



























Com este número 80 a Revista USP completa 20 anos de existência. É o 
caso de uma mais que merecida comemoração, pois quando tudo começou, em 
1989, por determinação do então reitor José Goldemberg, o primeiro Conselho 
Editorial da revista, por ele nomeado, sabia que tinha pela frente uma tarefa 
hercúlea, a de fazer vingar, pela primeira vez, uma revista que representasse a 
Universidade de São Paulo (de fato, a Revista USP é a única que carrega o nome 
USP no título). Dessa forma, o Conselho capitaneado por Decio de Almeida Prado 
trabalhou de forma intensa e incansável durante quatro anos, reunindo-se pelo 
menos uma vez por semana, todas as terças-feiras na sala do coordenador da 
antiga Codac, hoje CCS (Coordenadoria de Comunicação Social). 
Tal trabalho não foi em vão. A partir de um projeto editorial do primeiro 
editor da revista, Nelson Ascher – projeto que se mantém, em sua coluna dorsal, 
até hoje –, nascia uma publicação trimestral acadêmico-cultural, ensaística e 
multidisciplinar que buscou sempre, ao longo do tempo, não se fechar intramuros, 
aceitando apenas trabalhos de professores e pesquisadores uspianos, mas 
abrindo-se a todas as colaborações de qualidade, vindas dos quatro cantos do 
Brasil – e, conforme o caso, de autores estrangeiros, uma vez que inúmeros foram 
os textos traduzidos dados a público nessa longa caminhada. 
A revista se estruturou e conquistou prestígio não apenas a partir de seu 
Conselho, sempre renovado, mas também “dentro de casa”, com o apoio vital da 
CCS para seu bom funcionamento. Assim, em 1997 este periódico já trabalhava 
com um grupo de proﬁ ssionais próprios, com equipamentos próprios num 
espaço adequado – o que se mantém até os dias atuais. 
Com um projeto editorial consolidado, é preciso mencionar o projeto 
gráﬁ co, aperfeiçoado número a número – inclusive neste 80, em que há uma 
mudança no logotipo da revista que, esperamos, seja do agrado do leitor. 
Para comemorarmos os 20 anos da revista publicamos o dossiê 
“Bibliotecas Digitais/Bibliotecas Virtuais”.  Nele, o leitor encontrará informações 
importantes e curiosas sobre essa nova ferramenta tecnológica que veio, como 
se diz, para ﬁ car. Um brinde, pois, a você, leitor(a), que nos enobrece com sua 
atenção e nos faz perseguir, sempre, temas, autores e textos cada vez mais 
atuais e de interesse nos mais variados campos do saber.
 FRANCISCO COSTA
